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Geografia

Fenômenos climáticos



● El Niño e La Niña;

● Tornados, furacões, ciclones 

e tufões;

● Chuvas ácidas;

● Ilhas de calor.

● Analisar alguns fenômenos 

climáticos naturais;

● Diferenciar tornados, 

furacões, ciclones e tufões;

● Relacionar os fenômenos 

climáticos à prática humana e 

às mudanças climáticas.



Leia a reportagem ao lado.

● Você já ouviu falar de algum 

fenômeno climático que mudou o 

tempo onde você mora?

O que são fenômenos climáticos?

A Defesa Civil do Estado alerta que 

o verão 2025/2026 será marcado 

por temperaturas acima da média e 

distribuição irregular de chuvas em 

todo o território paulista. As 

projeções constam na análise 

técnica elaborada pelos 

meteorologistas do CGE (Centro de 

Gerenciamento de Emergências) da 

Defesa Civil, com base em dados de 

centros meteorológicos nacionais e 

internacionais. 

Segundo a análise, a estação será 

influenciada pelo fenômeno La Niña, 

com previsão de persistência até o 

final do verão. [...]
(Agência SP, 2025)

Para começar

5 minutos COM SUAS PALAVRAS



O clima do planeta é influenciado por diferentes tipos de fenômenos:

Fenômenos climáticos

Foco no conteúdo
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com © Getty Images



Link para vídeo

El Niño e La Niña

são fenômenos 

naturais que 

acontecem há 

milhares de anos 

e influenciam as 

chuvas e as 

secas em várias 

partes do planeta. 

NEXO JORNAL. Entenda 

o que é El Niño. 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/

watch?v=_SaNsxrkieI. 

Acesso em: 6 dez. 2025.

Foco no conteúdo

Duração: 4min03seg.
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O El Niño-Oscilação Sul (ENOS) é o fenômeno no qual o oceano Pacífico 

Equatorial está mais quente (El Niño) ou mais frio (La Niña) que o normal. O 

evento ENOS gera efeitos na precipitação e nas temperaturas globais em 

diferentes momentos do ano de ocorrência. 

Analise os mapas a seguir e preencha o quadro descrevendo as influências 

do El Niño e da La Niña no Brasil e no mundo ao longo do ano.

Na prática Veja no livro!Atividade 1



Na prática

Veja no livro!Atividade 1



Na prática

El Niño La Niña

Principais 

influências no 

Brasil

Principais 

influências no 

mundo

TODO MUNDO ESCREVE

15 minutos

Veja no livro!Atividade 1



● São redemoinhos de ar muito fortes, 

em forma de funil e visíveis a olho nu;

● Formam-se em terra firme, a partir de 

tempestades intensas;

● Duram pouco tempo, mas podem 

causar grandes destruições, pois não 

são previsíveis;

● São mais comuns nos Estados Unidos, 

mas também ocorrem no Brasil.

Tornado se formando em cidade dos Estados Unidos.

Tornados

Foco no conteúdo

Já sabemos que o tornado é um 

fenômeno climático que pode ser 

considerado um evento extremo, 

responsável por causar grandes desastres. 

Disponível em: https://giphy.com/gifs/bbcamerica-seven-worlds-one-planet-

MXvDhlmD0eB5qNvvjZ. Acesso em: 26 jan. 2026.
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● São grandes sistemas de ventos e 

chuvas que, quando intensos, 

apresentam um olho bem definido no 

centro; são monitorados principalmente 

por satélites;

● Formam-se sobre oceanos tropicais, 

quando a água está muito quente;

● Recebem nomes diferentes a depender 

da região: furacão na América do Norte 

e no Caribe; tufão na Ásia 

(principalmente no Pacífico); e ciclone 

tropical, termo genérico usado em 

outras regiões;

● Apesar de previsíveis, têm grande 

capacidade de destruição.

Ciclone se formando sobre o oceano.

Ciclones, furacões ou tufões

Foco no conteúdo

Disponível em: https://gifer.com/pt/4n1t. Acesso em: 26 jan. 2026.

https://gifer.com/pt/4n1t


Pause e responda
Qual é o fenômeno descrito no trecho a seguir?

“[...] representa um fenômeno oceânico-atmosférico [...], e 

que caracteriza-se por um esfriamento anormal nas 

águas superficiais do Oceano Pacífico Tropical.”

Fenômenos climáticos naturais

El Niño Furacão

Tornado La Niña

3 minutos



Pause e responda
Qual é o fenômeno descrito no trecho a seguir?

“[...] representa um fenômeno oceânico-atmosférico [...], e 

que caracteriza-se por um esfriamento anormal nas 

águas superficiais do Oceano Pacífico Tropical.”

Fenômenos climáticos naturais

El Niño Furacão

Tornado La Niña



São formadas quando gases poluentes 

liberados por carros e fábricas se 

misturam com o vapor da água na 

atmosfera. 

Quando chove, esses gases voltam à 

superfície em forma de chuva mais 

ácida, prejudicando plantas, solo, água e 

construções.

Efeitos da chuva ácida em monumentos.

Chuvas ácidas

Foco no conteúdo

Mesmo em condições naturais, a chuva 

possui acidez moderada devido ao dióxido 

de carbono dissolvido na água. A chuva 

ácida, no entanto, é caracterizada pelo 

excesso de poluentes na atmosfera. © Getty Images

Práticas sustentáveis, como o uso de 

transporte coletivo para reduzir a 

emissão de poluentes, o controle de 

emissões industriais e ações de 

reflorestamento, podem evitar a 

formação de chuvas ácidas.



Em duplas, observem o infográfico e 

respondam às questões a seguir: 

1. Como se forma a chuva ácida?

2. Quais são as consequências da 

chuva ácida?

3. Quais poluentes causadores da 

chuva ácida aparecem no infográfico?

4. De acordo com o infográfico, no que 

os poluentes se transformam quando 

eles entram em contato com gases da 

atmosfera e com o vapor de água?

Na prática

IBERDROLA, [s.d.]. Produzido pela SEDUC-SP

TODO MUNDO ESCREVE

10 minutosVeja no livro!Atividade 2



É uma irregularidade térmica 

urbana que ocorre devido à 

substituição da vegetação por 

superfícies impermeáveis 

(asfalto e concreto), que 

possuem baixa capacidade 

de reflexão de calor (albedo). 

Esse processo, somado à 

verticalização e à falta de 

áreas verdes, faz com que o 

calor fique retido na camada 

inferior da atmosfera urbana, 

elevando a temperatura local 

em comparação às áreas 

rurais vizinhas.

Ilhas de calor

Foco no conteúdo

Repare que, no centro da cidade, onde há muitos 

prédios, asfalto e pouca vegetação, a temperatura 

é mais alta. Já nas áreas com mais árvores e 

menos construções, como zonas rurais e 

parques, a temperatura é mais baixa.

Reprodução – KULLBERG; FEELEY, 2024. Disponível em: 

https://parajovens.unesp.br/as-ilhas-de-calor-urbanas-e-o-que-elas-podem-

nos-ensinar-sobre-as-mudancas-climaticas/. Acesso em: 26 jan. 2026.
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Quais são as soluções para as ilhas de calor?

Foco no conteúdo

Coberturas de 

edifícios e prédios 

com vegetação, 

como jardins e 

hortas, colaboram 

para um maior 

conforto térmico.

Telhados verdes

Áreas dentro do 

centro urbano que 

possuem vegetação 

e podem ser 

utilizadas para 

práticas esportivas, 

culturais e plantio 

de hortas. 

Corredores verdes

Parques com 

grande área 

arborizada nas 

áreas centrais 

colaboram para a 

redução da 

temperatura. 

Parques urbanos

O uso de energias 

que não emitem 

gases de efeito 

estufa e poluentes 

colabora para a 

redução da 

temperatura. 

Energia limpa

Imagens: © Getty Images



● Diferencie os fenômenos climáticos 

naturais dos antrópicos.

● Cite um fenômeno climático natural 

e um fenômeno climático antrópico 

que se relacionem com a imagem, 

explicando suas causas.

Encerramento

3 minutos

COM SUAS PALAVRAS

Os Simpsons.

Disponível em: https://giphy.com/gifs/hot-funny-cartoon-fBEDuhnVCiP16. Acesso 
em: 06 dez. 2025.
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